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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição e Promoção de Saúde” é apresentada em 23 capítulos 
elaborados através de publicações da Atena Editora. Esta obra aborda assuntos da 
nutrição em áreas distintas, permeando desde aspectos nutricionais da saúde até 
a análise de produtos. Dessa forma, oferece ao leitor uma visão ampla dos novos 
conhecimentos científicos acerca de diversos temas.

A nutrição e a promoção de saúde no Brasil vêm se destacando exponencialmente 
nos últimos anos. E embora em rota de crescimento exponencial, devido a sua 
abrangência, há uma infinidade de pesquisas que podem ser realizadas no tocante 
da nutrição. Dentre estes diversos temas, as pesquisas com foco em doenças podem 
ter grande impacto social, assim como, pesquisas de comportamento alimentar e 
as de questões higiênico-sanitárias. Além das áreas citadas, os estudos voltados 
para a alimentação na pratica de esportes e as análises e fabricação de produtos 
destinado ao consumo humano, possuem grande relevância. Por isso, os trabalhos 
aqui abordados detém grande valor para a ciência.

Os novos artigos apresentados nesta obra abordam inúmeros temas que dizem 
respeito a nutrição, e só foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores 
destes inestimáveis trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece 
a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas propostas para esta área em ascensão.

Flávio Ferreira Silva 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi verificar 
os efeitos da suplementação com ômega-3 e 
melatonina, associados a exercício físico sobre a 
atividade elétrica cortical de ratos jovens.  Foram 
utilizadas ratas (Rattus norvegicus) de 60 dias de 
idade, divididas em oito grupos experimentais (n 
=5 animais/ grupo) de acordo com o tratamento: 
A – ômega-3; B - melatonina; C - exercício 
físico; D - ômega-3 e melatonina; E - ômega-3 e 
exercício físico; F- melatonina e exercício físico; 
G - ômega-3, melatonina e exercício físico; H 
– controle. A prole (n = 5 machos/ grupo) dos 
referidos grupos experimentais foi submetida 
ao mesmo protocolo das respectivas matrizes, 
e sua atividade elétrica cortical avaliada aos 
80 dias de idade por meio do registro do 
eletrocorticograma (EcoG), o qual foi analisado 
com técnicas de análise linear e não linear. 
O comportamento do espectro de potência 
evidenciou um aumento da contribuição do 
ritmo beta entre todos os grupos experimentais, 
analisados pela Transformada de Fourier (TF). 
Os animais do grupo ômega-3 apresentaram 
menor média para a complexidade de Lempel-
Ziv (CLZ), mostrando maior auto-similaridade da 
atividade elétrica cortical. A análise de flutuação 
sem tendência (DFA) indicou modificação 
dessa atividade, com menor valor do expoente 
a observado no grupo ômega-3 e melatonina 
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associados a exercício.
PALAVRAS-CHAVE: Análise linear e não-linear, ECoG, Exercício físico, Melatonina, 
Ômega-3.

CORTICAL ELECTRICAL ACTIVITY MODULATION PROMOTED BY THE 

SUPPLEMENTATION WITH OMEGA-3 AND MELATONIN ASSOCIATED WITH 

PHYSICAL EXERCISE

ABSTRACT: The aim of this study was to verify the supplementation with omega-3 and 
melatonin associated with physical exercise effects on the cortical electric activity of 
young rats. Sixty-day-old rats (Rattus norvegicus) were divided into eight experimental 
groups (n = 5/ group) according to the treatment: A - omega-3; B - melatonin; C - 
physical exercise; D - omega-3 and melatonin; E - omega-3 and exercise; F- melatonin 
and exercise; G - omega-3, melatonin and exercise; H - control. The offspring (n = 10 
males / group) of these experimental groups were submitted to the same protocol of 
their respective matrices and their cortical electrical activity evaluated at 80 days of 
age, through the electrocorticogram (EcoG) recording, which was analyzed using linear 
and nonlinear analysis techniques. The behavior of the power spectrum evidenced an 
increase in the contribution of the beta rhythm among all the experimental groups, 
analyzed by the Fourier Transform (TF). The animals of the omega-3 group presented 
a lower average for the complexity of Lempel-Ziv (CLZ), showing greater self-similarity 
of the cortical electric activity. The detrended fluctuation analysis (DFA) indicated a 
modification of this activity, with a lower a exponent value observed in the omega-3 and 
melatonin associated with exercise group.
KEYWORDS: ECoG, Exercise, Linear and non-linear analysis, Melatonin, Omega-3.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os ácidos graxos são essenciais para o funcionamento do cérebro e transmissão 
de impulsos neurais, apresentando papel importante no desempenho cognitivo, no 
metabolismo de neurotransmissores e no desenvolvimento neural (CHALON et al., 
2001). Dentre estes, destacam-se os ácidos graxos poliinsaturados (AGPI) DHA 
e EPA, que apresentam papel fundamental nas propriedades físico-químicas das 
membranas tais quais fluidez, permeabilidade e viscosidade; críticas no controle de 
transferência de informações neuronais (STONEHOUSE, 2014). Em contrapartida, 
a presença dos AGPI, devido a instauração, favorece a ação dos radicais livres, 
consequentemente aumentando a lipoperoxidação (ERDOGAN et al., 2004). 
Quantidades elevadas de radicais livres contribui para problemas neurocognitivos e 
neurodegenerativos (MANDA; REITER, 2010). 
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Na busca de reduzir o estresse oxidativo no cérebro, vários estudos têm 
apontado para o efeito neuroprotetor da melatonina, através da sua ação eliminadora 
de radicais livres (TAN et al., 2015) e da sua capacidade de estimular uma série de 
enzimas antioxidantes (TAN, 2010). Associado à ação antioxidante da melatonina, 
o exercício físico também parece ser capaz de apresentar efeito neuroprotetor, 
diminuindo a expressão de genes associados ao estresse oxidativo e aumentando 
a expressão de genes associados a plasticidade sináptica, à função mitocondrial e 
ao desenvolvimento dos espinhos dendríticos, evocando aprendizado e memória 
(STRANAHAN et al., 2008).

Uma maneira de investigar os efeitos da suplementação com ω-3 e melatonina, 
associada ao exercício físico sobre a sua atividade elétrica cortical é através do 
eletrocorticograma (ECoG), uma ferramenta importante para verificar a atividade 
cerebral dentro do padrão de normalidade ou detectar disfunções (GENG et al., 
2014). 

A atividade cerebral comporta-se como parte de um sistema dinâmico 
determinístico não-linear, o qual, ao longo dos últimos anos, tem sido estudado 
sobre o ponto de vista da teoria do caos (DÍAZ et al., 2015). A não-linearidade de 
um sistema, diz respeito à imprevisibilidade dos efeitos de pequenas mudanças 
nas condições iniciais de suas variáveis. Assim, ao contrário dos sistemas lineares, 
a resposta total não pode ser conhecida simplesmente pelo somatório das partes 
constituintes (proporcionalidade e superposição) (SAVI, 2006). 

O caos no cérebro pode implicar o grau de imprevisibilidade dos eventos 
mentais e comportamentais que está de acordo com a extensão das variações nos 
padrões espaço-temporais da atividade dos sistemas caóticos. A descoberta do 
caos também tem profundas implicações para o estudo das funções cerebrais como 
um sistema dinâmico (BOB, 2008). 

Além do domínio do tempo, os processos caóticos podem ser descritos no 
domínio da frequência.  Neste contexto, pode-se efetuar a análise de uma série 
temporal em um espaço apropriado. A técnica de Transformada de Fourier (TF), 
pela qual obtemos o espectro de potência (MACIVER; BLAND, 2014)which has 
drawn parallels to error-related negativity (ERN, estabelece uma relação entre uma 
série em um determinado intervalo de tempo e como certas frequências contribuem 
para esta série (domínio da frequência); trata-se de um método de análise linear 
(SAVI, 2006). 

Entretanto, a descrição de fenômenos naturais a partir de modelos lineares fica 
sempre restrita a uma pequena região, não permitindo a correta compreensão de 
diversos aspectos a ela associada. Dessa forma, métodos de dinâmica não linear 
foram propostos para descrever os processos caóticos, tais como a Complexidade 
de Lempel-Ziv (CLZ) e Análise de Flutuação Destendenciada (Detrended Fluctuation 
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Analysis - DFA) (HUANG et al., 2014).
O objetivo deste trabalho foi verificar os efeitos da suplementação com ômega-3 

e melatonina associados a exercício físico sobre a atividade elétrica cortical de ratos 
jovens por meio de técnicas de análises linear e não-linear do registro de ECoG. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 40 Rattus norvegicus, variedade Albinus, linhagem Wistar, 
fêmeas (F0), mantidas em ambiente com temperatura controlada (22 ± 2ºC), em 
ciclo claro-escuro de 12 horas, com água e alimentação ad libitum. Estes foram 
divididos em oito grupos experimentais (n = 5 animais/ grupo): A – ômega-3; B - 
melatonina; C - exercício físico; D - ômega-3 e melatonina; E - ômega-3 e exercício 
físico; F- melatonina e exercício físico; G - ômega-3, melatonina e exercício físico; H 
– controle. Os protocolos foram iniciados a partir dos 60 dias de idade e prosseguiu 
até o desmame da prole (165 dias de idade).

A suplementação com ω-3 foi realizada por meio de cápsulas de óleo de peixe 
Naturalis® (1000mg) contendo 180 mg EPA e 120 mg DHA) administrado por meio 
de gavagem (BRAGA et al., 2007). A melatonina foi administrada na dose de 0,5mg/
kg de peso corporal, entre as 18:00 e 19:00 horas (SUBRAMANIAN et al. 2007), 
por via subcutânea.  A melatonina cristalina (Sigma Chemical Co, Et. Louis, Mo., 
USA) foi dissolvida em 0,1 ml de NaCl contendo 5% de etanol. O grupo controle 
recebeu injeções diárias de 0,1ml do veículo por via subcutânea (REDINS; REDINS; 
NOVAES, 2000) e solução fisiológica de NaCl 0,9% por meio de gavagem.

O exercício moderado de natação foi realizado em tanque com água mantida 
em temperatura controlada de 31°C ± 1°C. A sessão de treino teve duração de 
60 minutos, realizada numa frequência de cinco dias por semana (SAAD et al., 
2002). Inicialmente, os animais foram submetidos a um período de adaptação ao 
meio aquoso durante cinco dias consecutivos, em que o tempo das sessões foi 
aumentado gradualmente até atingir o estipulado no protocolo. 

A prole (n = 5 machos/ grupo) foi submetida ao mesmo protocolo das respectivas 
matrizes desde o desmame até os 70 dias de idade. Nesse momento, os animais 
foram pesados em balança analítica e anestesiados com uma associação de 
cetamina (50 mg) e xilazina (20 mg), na dose de 0,1 mL da solução para cada 100 
g de peso vivo, administrada por via intramuscular (MASSONI, 2011). 

Com a cabeça do animal fixada à base de um estereotáxico, realizou-se 
uma pequena incisão na pele e foi removido parte do periósteo. Posteriormente, 
trepanou-se um orifício circular com aproximadamente 3 mm de diâmetro sobre 
o hemisfério esquerdo na região parietal no córtex sensorio-motor cerca de 1,5 a 
2,5 mm anterior e 1 a 2 mm lateral ao bregma. Neste orifício foi posicionado um 
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eletrodo em aço inoxidável e outro eletrodo, do mesmo tipo, foi implantado sobre o 
osso frontal (eletrodo de referência), numa adaptação para o método descrito por 
Nascimento e colaboradores (2010).

Aos 80 dias de idade, após cicatrização da ferida cirúrgica, foi feita a aquisição 
do registro do ECoG. Para cada animal registrou-se 10 a 15 minutos da atividade 
cerebral com um aparelho EMG 410C (EMG System, Brasil) numa taxa de 
amostragem de 6000 pontos por segundo (AGUIAR; PESSOA; NOGUEIRA, 2014).

Os registros dos ECoG foram segmentados em janelas de dois minutos. Estes 
segmentos foram importados para o software OriginPro 9.0 (OriginLab, Northampton, 
MA, USA) e fi ltrados com um fi ltro passa banda do tipo Transformada Rápida de 
Fourier. Em seguida os envelopes correspondentes aos ritmos: delta (0 - 4 Hz), teta 
(4 - 8 Hz), alfa (8 - 16 Hz) e beta (16 - 32 Hz) foram extraídos pela Transformada de 
Hilbert (Welch, 1967). A utilização desse teorema torna possível a decomposição de 
um sinal periódico nas suas componentes frequênciais com a somatória de termos 
senos e cossenos harmonicamente relacionados na forma da seguinte expressão:

   (1)

A função F(v) é a transformada de Fourier da função temporal ƒ(t), que 
representa as amplitudes das várias frequências de ondas que constituem o sinal 
ƒ(t); passando uma informação no tempo para o domínio da frequência. Então, F(v) 
representa o grau de participação das componentes frequenciais da função ƒ(t).

O quadrado da Transformada de Fourier do ECoG gera seu espectro de 
potência. A potência média obtida no espectro permite estimar a contribuição dos 
diferentes ritmos cerebrais no sinal ECoG. Formalmente, o espectro de potência 
para um registro do ECoG pode ser calculado como segue:

    (2)

onde ƒ(v) é a Transformada de Fourier do sinal no domínio do tempo, aqui 
representado pelo ECoG. O  é a energia do espectro de potência normalizado 
por um determinado intervalo de frequência , aqui representado pelos 
diferentes ritmos (Machado et al., 2012). Os espectros de potência foram construídos 
a partir de cada segmento de ECoG e a potência média foi calculada em intervalos 
de frequência diferentes, correspondente aos diferentes ritmos.
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A complexidade do registro do ECoG foi calculada utilizando-se o método de 
Lempel-Ziv (CLZ) (ABÁSOLO et al., 2014) é defi nida pela seguinte equação:

    (3)

onde c(n) é o número de dígitos inseridos, n é o tamanho do sinal e k o número 
de símbolos diferentes na sequência (no caso binário, k = 2).

Quando calculada a CLZ, obtém-se um número que está entre 0 e 1. Quanto 
mais próximo de 1 for o resultado maior a CLZ e mais aleatório será o comportamento 
do sinal, quanto mais próximo o resultado for de 0 menor será a CLZ, indicando que 
a série tem maior auto similaridade (Aboy et al., 2006). 

O método da análise de fl utuação destendenciada (Detrended Fluctuation 
Analysis - DFA) desenvolvido por Peng e colaboradores (1995), tem sido uma 
técnica largamente usada para a detecção de correlações de longo alcance em 
séries temporais não-estacionárias (GOLDBERGER et al., 2002). Esta técnica 
revela se uma série temporal possui correlação de longo alcance e consiste na 
integração do sinal que está sendo analisado, visando a sua descrição como um 
processo auto-similar. Em nosso caso, o ECoG é integrado a séries auto-similares 
γL(k), onde k é o número de intervalos. 

Desta forma, a série temporal é dividida em diferentes intervalos de 
escalonamento (caixas), e uma regressão linear é ajustada para cada caixa de 
comprimento L, assim, a tendência local é representada dentro dessa caixa γL(k),. 
Quando a tendência é removida, a fl utuação da raiz quadrada média da série 
temporal, sem tendência, é dada por: 

  (4)

F(L) é a fl utuação média, segue uma lei de potência com o L da seguinte forma: 

      (5)

O expoente de escalonamento α é obtido pela inclinação de um gráfi co duplo 
log de F(L) versus L. A auto-similaridade do expoente α pode ser calculada usando 
a inclinação obtida por regressão linear de gráfi co log F(n) versus log . Se α = 0,5, 
então a série é dita descorrelacionada; α > 0,5 indica correlações de longo alcance 
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persistentes; α < 0,5, mostra uma correlação de longo alcance anti-persistentes. Os 
outros valores que podem ser encontrados são: α = 1 correspondente ao ruído 1 / 
f; o α ≥ 1 existe correlação no sinal, contudo está não segue a forma de uma lei de 
potência; α = 1,5 - ruído marrom (YOU-FOU et al., 2013).

O método de DFA permite uma distinção confiável entre diferentes tipos de 
sinais, com base na variação dos parâmetros de escala, o que pode ser importante 
para a compreensão da origem do ECoG e para saber se o processo é gerado por 
mecanismos estocásticos ou caóticos (BRYCE; SPRAGUE, 2012).

Aplicou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade 
da distribuição dos dados obtidos. Para os dados cujos valores seguiram uma 
distribuição gaussiana realizou-se uma análise de variância (ANOVA) e teste post-
hoc de Tukey. Os dados com distribuição não gaussiana foram analisados pelo 
teste de Kruskal-Wallis e post-hoc de Dunn. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comportamento das potências das ondas é característica de cada animal, 
independentemente do tratamento realizado (Fig. 1). Houve contribuição de todos 
os ritmos cerebrais (delta, teta, alfa e beta). 

O ômega-3, a melatonina e o exercício físico modificaram o padrão de 
comportamento da atividade cerebral dos animais tratados em relação aqueles do 
grupo controle no que se refere a contribuição das frequências para a onda beta (p 
< 0,05). Tendo a potência da onda beta se mostrado diferente entre todos os grupos 
experimentais. Para as demais ondas não houve diferença significativa, como pode 
ser observado na Tabela 1.

O ritmo beta é observado em atividade física ou mental especifica e estados 
de tensão, além de estar relacionada ao processo de cognição (GENG et al., 
2014). O grupo A apresentou a menor potência da onda beta. Óleos ricos em AGPI 
são altamente propensos à oxidação de peróxidos lipídicos e outros produtos de 
oxidação secundária. Os óleos oxidados podem ter sua atividade biológica alterada, 
tornando-os ineficazes ou prejudiciais (ALBERTS et al., 2013), o que pode estar 
relacionado à redução de potência na onda beta observada no referido grupo.
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Figura 1. Exemplo do espectro de potência para um animal de cada grupo experimental. 
A energia de cada onda é calculada pela integral da área do intervalo de frequência 

correspondente das ondas: delta (0,5 – 4 Hz), teta (4 – 8 Hz), alfa (8 – 16 Hz) e beta (16 – 20 
Hz). A – ômega-3; B - melatonina; C - exercício físico; D - ômega-3 e melatonina; E - ômega-3 
e exercício físico; F- melatonina e exercício físico; G - ômega-3, melatonina e exercício físico; 

H – controle.

De acordo com os resultados obtidos, o grupo C, o qual foi submetido a 
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exercício físico, apresentou a maior potência desse ritmo. Isto pode estar relacionado 
ao informado na literatura acerca da onda beta ser predominante em atividades 
motoras, exercícios de alta intensidade e concentração (MORAES et al, 2007). Além 
disso, a predominância de onda beta no grupo C denota alta atenção e aprendizado 
cognitivo associados a melhora da atividade cerebral e função cognitiva decorrente 
do exercício físico (BAKER et al., 2010).

Tabela 1. Valores de potência média (µv2. Hz-1) das distintas ondas cerebrais. 
A – ômega-3; B - melatonina; C - exercício físico; D - ômega-3 e melatonina; E - ômega-3 e exercício físico; 

F- melatonina e exercício físico; G - ômega-3, melatonina e exercício físico; H – controle. Letras diferentes na 
mesma coluna indicam diferença estatisticamente signifi cativa entre os grupos (p < 0,05).

Os mecanismos pelos quais o exercício produz benefícios no cérebro, 
provavelmente envolvem mudanças na plasticidade sináptica. Diversas adaptações 
orgânicas ocorrem frente à exigência metabólica durante o estado de atividade 
corporal aumentado, ativando as cascatas moleculares e celulares que aumentam 
a sinaptogênese (CHEN et al., 2016).

O exercício físico também parece ser capaz de modular mecanismos de 
neurotransmissão cerebral e sinalização neurotrófi ca (COTMAN; BERCHTOLD, 
2002), diminuir a expressão de genes associados ao estresse oxidativo e aumentar 
a expressão de genes associados à plasticidade sináptica, à função mitocondrial e 
ao desenvolvimento dos espinhos dendríticos, evocando aprendizado e memória 
(STRANAHAN et al., 2008).

Quando a melatonina foi associada ao óleo de peixe (grupo D), houve um 
aumento na potência da onda beta. Isso pode estar associado ao apresentado na 
literatura, em que revelou que a administração crônica de melatonina produz efeitos 
positivos sobre o desempenho cognitivo (TOCHARUS et al., 2014), resultando 
assim no aumento da potência da referida onda. O grupo G também mostrou uma 
alta representatividade do ritmo beta, apresentando a segunda maior potência, 
indicando que a combinação entre as metodologias utilizadas pode potencializar a 
atividade elétrica cerebral ao que corresponde a esse ritmo.

Diferenças signifi cativas foram obtidas para os dados da Complexidade de 
Lempel-Ziv (Tab. 2). Os animais do grupo A apresentaram menor média para este 
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parâmetro em relação aos grupos D, F e G, mostrando que a atividade cortical 
dos animais do primeiro grupo apresentou maior auto-similaridade, ou seja, o 
comportamento da atividade cerebral nos animais desse grupo mostra maior nível 
de padronização em relação aos demais grupos experimentais.

Tabela 2. Valores obtidos para a Complexidade de Lempel-Ziv (média ± desvio padrão) e 
análise de fl utuação sem tendência (média ± desvio padrão) dos registros do ECoG.

A – ômega-3; B - melatonina; C - exercício físico; D - ômega-3 e melatonina; E - ômega-3 e exercício físico; 
F- melatonina e exercício físico; G - ômega-3, melatonina e exercício físico; H – controle. Letras diferentes na 

mesma coluna indicam diferença estatisticamente signifi cativa entre os grupos (p < 0,05).

O registro da atividade cerebral obtida no ECoG apresenta característica de 
caoticidade e auto-similaridade (AGUIAR et al., 2014). Neste contexto, o termo caótico 
e auto-similar teria uma conotação positiva, refl etindo uma situação fi siológica, na 
qual o organismo processa a informação mais rapidamente e pode ter uma maior 
variedade de respostas às mudanças abruptas do meio no qual está inserido 
(WANG et al., 2010)and combining the neural network; analyses, computations 
and sort are conducted on electroencephalogram (EEG. O comportamento caótico 
é interessante para sistemas que necessitam apresentar uma reação rápida a 
determinadas perturbações (SAVI, 2005).

Geralmente, se α = 0,5, não há correlação, e a série temporal é um não 
correlacionado (ruído aleatório); se α < 0,5, a série temporal é anti-correlacionada; 
se α > 0,5, existem correlações positivas na série temporal (MOURA et al., 2009). 
Os dados obtidos no presente estudo mostram que as séries correspondentes ao 
registro do ECoG dos animais apresentam correlação, sendo persistente para o 
grupo G e anti-persistente para os demais grupos. 

Os valores médios do expoente α e os respectivos desvios-padrão do DFA do 
registro da atividade elétrica cerebral são apresentados na Tabela 2. Esses valores 
mostram que todos os grupos apresentam correlação de longo alcance, mas não 
seguem uma lei de potência (GOLBERGER et al., 2002).  

O grupo G diferiu dos grupos A, E e H, apresentando menor média (1,02 
± 0,03) para o valor do DFA. O valor do expoente α aproximadamente igual a 1 
pode ser favorável às condições necessárias para a manutenção da saúde, o que 
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corrobora com estudos que indicam que indivíduos saudáveis ​​mostram correlações 
de longo alcance com α ≈ 1 (PENG et al., 1995; GOLBERGER et al., 2002). Dessa 
forma, observamos que a suplementação com ômega-3 e melatonina associados 
ao exercício físico de intensidade moderada apresentou um melhor efeito sobre a 
atividade cerebral. 

O fato do grupo G apresentar o valor do coeficiente mais próximo a 1 deve 
estar relacionado ao tipo de tratamento envolvendo o óleo de peixe, a melatonina e 
a natação. O DHA e o EPA atuam nas propriedades físico-químicas da membrana 
(STONEHOUSE, 2014),  críticas no controle da transferência de informações 
neuronais (CUNNANE et al., 2009). Associado a isso, a melatonina colabora para 
a maturação e complexidade dos dendritos dos novos neurônios (ZHANG et al., 
2011), facilitando a sua integração à circuitos pré-existentes (BENITEZKING, 2006). 
Ainda, o exercício físico também parece ser capaz de modular mecanismos de 
neurotransmissão cerebral e sinalização neurotrófica (COTMAN; BERCHTOLD, 
2002), produzindo benefícios no cérebro, provavelmente através de mudanças na 
plasticidade sináptica (CHEN et al., 2016).

 

4 | 	CONCLUSÕES

Pode-se concluir que suplementação com ômega-3 e melatonina associada a 
exercício físico pode modular a atividade elétrica cortical de ratos jovens, avaliada 
aos 80 dias de idade. Os efeitos dessa modulação sobre o padrão eletrocorticográfico 
por sua vez podem ser avaliados por meio de métodos de análise de dinâmica linear 
e não linear, como o espectro de potência, complexidade de Lempel-Ziv e análise 
de flutuação destendenciada.
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